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Antonio Martins

CAMINHOS

EDITORIAL
2015 aproxima-se do fim… Com ele carregamos a 
esperança de uma vitalidade renovada, trazida por 
reflexões e mudanças estruturantes, que se traduziram 
nas alterações aos Estatutos, Regulamento Interno e 
Orgânica da Instituição, que, ainda assim, aconteceram 
com a participação de um número muito significativo de 
associados.
O términus deste ano é ainda marcado com a chegada 
aos Orgãos Sociais do Elo Social de novos elementos 

que seguramente trarão consigo uma nova dinâmica e virão apetrechados de 
novas competências, ideias e de uma motivação acrescida.
Ao olharmos retrospetivamente para o passado de mais de três décadas da 
nossa Associação, é para nós motivo de grande orgulho o caminho percorrido, 
os feitos mais marcantes que no seu percurso ocorreram, os galardões 
conquistados, a obra visível que fala por si, expressa no seu indicador mais 
precioso – o Bem-estar e a Qualidade de Vida alcançados pela generalidade 
dos seus utentes/clientes. Este saldo positivo da vida do Elo Social foi 
alcançado graças ao labor persistente e abnegado dos seus Dirigentes, à 
dedicação, motivação e saber dos seus profissionais, à resposta empenhada 
e voluntarismo das famílias e dos utentes/clientes, ao envolvimento e 
participação de tantos agentes da sociedade civil, à cultura de inovação 
inscrita na matriz genética da nossa Associação.
Com uma cultura institucional tão consolidada e arreigada a todos nós, não 
temamos a mudança…
A renovação, imprescindível e desejável, operada na Instituição com as 
alterações orgânicas e a chegada de novos atores ao palco de cena, terá 
de necessariamente ser integrada harmoniosamente no todo da nossa 
Organização e os novos elementos irão paulatinamente incorporar os valores, 
princípios que têm norteado o Elo Social. Só assim a renovação operada será 
capaz de prosseguir na senda da inovação sempre focalizada e balizada pelas 
necessidades, desejos e aspirações dos nossos utentes/clientes e pela missão 
do Elo Social.
Saibam os novos e vindouros atores interpretar os sinais mais e menos 
explícitos que emanam d’Aqueles que foram e são a razão primeira e última 
da existência do Elo Social.       

Diretor Técnico
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29
Emergência de Respostas ao Processo...
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NÓS
PRIMEIRO

Expressões que dão para rir e pensar. . .

“Oh Dr. Ricardo, não inventes!”
“Rir faz bem à alma, escreve, escreve!”
“Eu acordo com energia e alegria!”

“Às vezes também aspiro (pausa). Aspiro e de que 
maneira!”

“O trabalho é uma bênção de Deus. O desemprego é uma 
maldição do Diabo.” 
“ A Sociedade tem de saber como nós somos.”

“Namorar é arranjar ânimo!!!!!!”

“Luz são coisas híbridas movidas a pilhas”

T., qual é o objectivo deste mês? – “Aiiiii, estou 
feito com a Carolina!”

“Esse bolo é para quem? Sempre para os outros 
e para mim nada. Depois ficam todos gordos”.

“Eu vou dizer… a minha vida é boa!”

“Mantino, és uma coisa preciosa”

“ Discussão” entre 3 utentes: 
- O que é hoje o almoço? 

- Iscas! 
-Rancho! 

- Vejam lá se se decidem, ou é rancho ou é 
iscas!”

Acerca dos Bucins, que eram muito pequenos...
Disse a monitora: Hoje temos os filhos.

Disse o J: Ontem foram os pais.
Diz o Z: Amanhã é o Espírito Santo.”

“ Eu não quero ir correr (nos Jogos da 
Primavera)

Não,  C, é para correres atrás de uma nota de 20 
euros (diz a monitora)

Ah! Pode ser que corra...

UM FUTURO
PROMISSOR...

. . .Para os progenitores de referência, nos quais me incluo, reservamos o 
papel de Mentores e vigilantes da ação dos novos agentes. . .

o longo destes 32 anos de existência do Elo 
Social, no curso dos quais tive a oportunidade 
de ser uma das mães geradoras da sua 
conceção e nascimento, um dos agentes do seu 

crescimento, tive sempre o cuidado para que a este Ser 
Vivo tão especial lhe fossem dispensados todos os meios 
para o seu crescimento mas, acima de tudo, procurei 
que esses cuidados lhe fossem administrados com 
competência, dedicação e amor, condições essenciais para 
um são desenvolvimento, equilibrado e harmonioso.
Foi desta forma que criámos uma Instituição robusta, 
madura, afirmativa e inovadora no cumprimento da sua 
missão.
Através de uma gestão cuidada e racional, garantimos 
a sua solidez e sustentabilidade económico - financeira, 
preparando-a para a emergência de eventuais crises 
conjunturais e até para responder a novos desafios 
internos e externos.
A maturidade e afirmação, manifestou-se bem visível 
nas acções desenvolvidas ao longo deste tempo, nos 
planos nacional e transnacional e que granjearam o 
reconhecimento público e o mérito superiormente 
atribuído pela Presidência da República.
Por seu turno, as actividades desenvolvidas mais 
directamente com os utentes pautaram-se pela inovação 
e criatividade, bem evidenciadas pela adopção e 
implementação de um modelo de qualidade ajustado às 
especificidades dos seus beneficiários e pelas grandes 
realizações nas quais os principais actores foram sempre 
os utentes do Elo Social. 
Com este potencial de desenvolvimento, é tempo de 
operar algumas mudanças estruturais e funcionais no 
interior da Instituição, ao mesmo tempo que estamos 
apostados em criar novas valências, a fim de o Elo Social 
poder vir a retribuir o esforço e dedicação dos seus 
criadores e cuidadores.
Refiro-me a este propósito, em especial, ao ajustamento 
dos serviços do Elo Social às novas necessidades dos 
seus utentes, em razão da sua desproteção familiar 
crescente e do seu processo de envelhecimento e, 

A
por outro lado, à implementação do “Projeto Laços”, 
estrutura prioritariamente vocacionada para responder às 
necessidades dos pais e associados da nossa Associação.
Nesta nova etapa da vida do Elo Social, gostaria que 
este prosseguisse o seu caminho com total autonomia, 
assente numa estrutura profissionalizada e capaz de 
gerar,  suportar e impulsionar o crescimento de uma 
nova “prole” da nossa Associação. Esta fase reprodutiva 
e de transição do Elo Social, não obstante a confiança 
e expectativas nele depositadas, não irá dispensar a 
atenção e apoio aos novos agentes da ação construtiva, 
nomeadamente a sua modelação e inspiração nos valores 
e cultura da Instituição.
Para os progenitores de referência, nos quais eu me 
incluo, reservamos o papel de mentores e vigilantes da 
ação dos novos agentes e, já agora, deixem-nos apoiar e 
acarinhar, de quando em vez, a nova “prole” gerada.
Afinal, quem sabe se os cuidados e afetos que lhe 
viermos a dedicar não nos venham futuramente a ser 
retribuídos…

Texto: Cremilde Zuzarte

CREMILDE

ZUZARTE

A VOZ DA PRESIDENTE

(Monitora) O J trazia o meu chapéu de chuva 
e eu disse-lhe “J não feches o chapéu que 

está avariado, dá cá que ponho aqui a escorrer 
na casa de banho. Diz o J muito depressa “tá 

maluco (o chapéu). Monitora: Tou mais maluca 
que ele. J: Isso é que eu já não sei monitora...
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lá a todos, 
Somos os pais da Ângela Baptista e vimos 
contar-vos a nossa história de vida com ela.
Para quem não a conhece, a Ângela 
tem 25 anos, um irmão com 23 anos. 

Diagnosticaram-lhe um atraso global a nível intelectual. 
Entrou para o Elo em dezembro de 2010, onde ficou no 
CAO 2.
Quem olha para a Ângela, não lhe nota qualquer 
deficiência, é preciso falar com ela para ver que algo 
não está bem.
A Ângela foi o nosso primeiro filho, esperado com muita 
ansiedade, muito desejado pelos pais e pela família. 
A gravidez da mãe decorreu sem sobressaltos. A 29 de 
Abril de 1990, decidiu conhecer um mundo diferente, 
nascia a nossa menina. Era uma linda bebé com 3,700kg, 
perfeita que deixou os pais muito babados.
Desde cedo que a mãe notava que algo não estava 
bem, talvez por instinto maternal, talvez porque sempre 
trabalhou com crianças. Não sabia explicar porquê. 
Para o pai era uma criança perfeita, não lhe via ou 
encontrava qualquer defeito apesar de, na creche, nos 
dizerem que a Ângela se isolava um pouco, que não 
era muito comunicativa e que não participava nas 
brincadeiras com as outras crianças, mas que também 
era normal, algumas crianças são mesmo assim, com o 
tempo as coisas haveriam de mudar.
Para a mãe, isso não chegava e começava uma longa 
batalha junto dos médicos no sentido de descobrir o 
que de errado havia com a Ângela. Fez muitas análises, 
exames e mais exames sem nunca lhe detetarem nada. 
Para eles, era uma criança normal. Só a mãe é que 
insistia que algo não estava bem.

Entretanto, a mãe voltou a engravidar e, no início, houve 
algum receio que pudessemos ter outro filho com estas 
dúvidas todas. Graças a Deus o João Pedro nasceu em 
1992, perfeito e saudável o que deixou os pais muito 
orgulhosos e encheu a casa de alegria. Hoje é um bom 
amigo da irmã e está atualmente a terminar o curso de 
gestão no ISG.
A certa altura, a Ângela começou a ser seguida nas 
consultas de pediatria e pedopsiquiatria do Hospital 
Dona Estefânia. Também aqui fez inúmeros exames e 
o resultado era sempre o mesmo, não se lhe detetava 
nada. A mãe, no entanto, insistia que não podia ser, que 
não era normal.
Certo dia, numa consulta de rotina no hospital, dizem-
nos que a Ângela tinha “um atraso global”, que a nível 
intelectual, o seu desenvolvimento tinha parado. Foi 
um choque tremendo, não podia ser, não era possível 
até porque não havia relatos de algo semelhante nas 
nossas famílias.
Para a mãe, finalmente começavam a dar-lhe razão 
às suas dúvidas, para o pai foi difícil acreditar/aceitar 
que tinha uma filha deficiente, mas era a nossa filha 
e, portanto, não podíamos ficar de braços cruzados. 
Procuramos outros médicos, fez mais exames e nada. 
Não havia remédio ou cura. Tínhamos de ter paciência e 
procurar o melhor para ela.
Desde a idade da primária, começou a frequentar 
instituições de apoio a jovens com deficiência e é por 
volta dos 16 anos que descobrimos que só poderia ficar 
na instituição que frequentava até aos 18 anos. Depois, 
bem, depois tinha de sair, deixava de estar sob alçada 
do Ministério da Educação e passava para o Ministério 
da Segurança Social.

O

A VOZ DAS FAMILIAS
COM AFONSO BAPTISTA

Numa manhã de dezembro de 2010, toca o telemóvel!!!
Era o Dr. Martins, havia uma vaga para a Ângela.
Foi o mais belo presente de Natal que poderíamos receber.
Hoje a Ângela está feliz no ELO SOCIAL e, se ela está, nós tam-
bém. Adora cá ficar nos fins-de-semana que lhe cabem.

O ANJO DA 

GUARDA NUNCA

OS ABANDONA

Quando pensávamos que o pior já 
tinha passado, um novo pesadelo 
começava. Procuramos e inscrevemo-
la em várias instituições, mas não 
podia ser numa qualquer. Tinha de 
ser numa de que gostássemos, onde 
víssemos que seria bem tratada, que 
tivesse futuro para ela. Em algumas 
desistimos logo, noutras não era o 
que pretendíamos, outras ficavam 
muito longe (chegamos a visitar uma 
em Azaruja-Évora).
Entretanto, a mãe adoeceu e 
coincidiu também com a mudança 
de instituição. O comportamento da 
Ângela mudou radicalmente, ou por 
sentir a falta da mãe ou por não se 
adaptar à nova instituição, o certo é 
que começou a andar muito agitada, 
nervosa, fazia birras, deitava-se para 
o chão e quase deixou de comer. 
Perdeu muito peso. 
Mas a Ângela e tem tudo a ver com 
o titulo, teve sempre um anjo a olhar 
por ela. Encontramos uma psiquiatra 
(Dr.ª Ana Santa Clara que ainda a 
segue), uma profissional exemplar 

que com muita paciência e dedicação 
resolveu o problema da nossa menina 
e que muito nos ajudou. Não foi fácil. 
Uma vez que a Ângela não sabia 
exprimir-se, tínhamos de ser nós a 
dizer-lhe como achávamos que estava 
a reagir à medicação. Foi com essa 
dedicação e paciência que conseguiu 
a medicação correta, permitindo que 
a nossa menina voltasse a ser aquela 
criança meiga e muito afetuosa.
Na procura incessante de uma 
instituição para a Ângela, surgiu-nos 
o Elo Social. Depois da inscrição e já 
em casa dissemos um para o outro 
“é aqui que a nossa menina tem de 
ficar”. Tinha sido amor à primeira 
vista. Mas todos sabemos o quanto 
é difícil haver vagas e, portanto, 
passaram-se longos anos de espera.
Numa manhã de dezembro de 2010, 
toca o telemóvel!!!
Era o Dr. Martins, havia uma vaga para 
a Ângela.
Foi o mais belo presente de Natal 
que poderíamos receber.
Hoje a Ângela está feliz no Elo Social 

e, se ela está, nós também. Adora cá 
ficar nos fins-de-semana que lhe 
cabem.
Nesta Casa, vemos afeto, carinho, 
profissionalismo e muito amor de 
todos os que lidam com os nossos 
filhos.
Apesar das dificuldades e das 
incertezas, o anjo que sempre olhou 
pela nossa menina, nunca nos deixou 
desistir, fraquejar por vezes sim, 
desistir nunca.
Em suma e para terminar, quando 
as dificuldades nos batem à porta, 
quando pensamos que mais nada 
nos pode acontecer, não podemos 
nem devemos desistir, porque haverá 
sempre um Anjo da Guarda a olhar 
por eles e por nós.
Um grande abraço a toda a família 
Elo Social.

Texto: Afonso Baptista
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s preparativos 
começavam a decorrer e 
já não se falava de outra 
coisa: mais uma festa de 
Natal à porta!!

Os Camponeses do Elo deram início 
ao espectáculo, acompanhados do 
já habitual coro, uma vez mais com 
o fim de recriar e reviver uma das 
nossas tradições: o folclore.
De seguida, foi a vez dos 
trabalhadores do CEP com “Pequenos 
Passos, Grandes Gestos”. Neste 
número, passámos por vários temas 
emblemáticos dos anos 70, 80 
e 90, com passos e coreografias 
diversificadas, culminando numa 
reconstrução de toda a história, com 
o entusiasmo de um público cheio 
de cartazes a apoiar.
Um dos números de CAO foi passado 
num restaurante completamente 
caricato, onde aconteceram as mais 
diversas embrulhadas e trapalhadas. 
Do pedido da salada do chefe até 
à mosca na sopa, vários foram os 
incidentes por que passaram os 
clientes.
Seguidamente, foi a vez do 
“Remix Pimba” da autoria da Área 
Residencial. O público deparou-
se com uma exibição dos mais 
variados artistas pimba portugueses, 
os quais provocaram fortes risos e 
gargalhadas. No entanto, o mistério 
do pai da criança continuou por 
desvendar.
Depois do intervalo, foi a vez dos 
nossos queridos “Panteras Negras”, 
que dispensam qualquer tipo de 
apresentação. Com o habitual 
entusiasmo e extraordinária 
dedicação, brindaram-nos com 
mais um conjunto de músicas que 
puseram todo o público a cantar.

O

FESTA DE 
NATAL

Os 
“Pirat’Elos”, 
da área da 
Educação Física e 
da Fisioterapia, entraram logo a 
seguir com um número de luz negra, 
surpreendendo tudo e todos. Numa 
luta entre piratas rivais, tempestades 
no mar, buscas por florestas e arcas 
de tesouro, o Elo conseguiu vencer 
mais uma grande batalha.
De seguida, tivemos a oportunidade 
de apreciar o “Grupo de Dança de 
Salão” da Associação de Dança de 
Moscavide. Passando por diversos 
tipos de danças a dois, de crianças a 
adultos, várias foram as turmas que 
pisaram o nosso palco.
Para findar os números de 
CAO, foram apresentadas duas 
coreografias sobre as músicas do 
saudoso Zeca Afonso: “Menino do 
Bairro Negro”, que retratou a pureza 
e cumplicidade das crianças ricas, 

interagindo sem preconceito com 
um menino pobre; e “Canção de 
Embalar”, que nos permitiu por um 
breve instante sonhar. Sim! Sonhar 
com o futuro de uma sociedade 
mais inclusiva e verdadeiramente 
solidária.
Foi neste seguimento que todos 
nos juntámos, demos as mãos e 
cantámos em conjunto o nosso tão 
aclamado Hino das Rosas Brancas. 
“Quanta força há em ti/Junta-te a 
nós neste ideal/Bem unidos de mãos 
dadas/Somos o Elo Social”. Até para 
o ano!
 
Texto: Carolina Chagas e Rosemary 
Reitz

PASSSEIOS 
DE INCLUSÃO

Desde exposições a Museus, passando por visitas a Fábricas, 
há imensas opções para enriquecer a aprendizagem dos nossos 
utentes, por Lisboa e não só!. Eis o roteiro deste último ano:

Cinemateca Portuguesa - Museu do 
Cinema1

No museu do Cinema, a Cinemateca Júnior é um 
projeto educativo cujo objetivo principal é dar a 
conhecer a história do cinema, enquadrando-a num 
contexto histórico-cultural, social e científico adequado 
aos conteúdos programáticos, contribuindo para a 
aprendizagem ao longo da vida.
 

Na nossa visita, através de uma Exposição Permanente e 
Interativa, os nossos utentes “viajaram” numa fascinante 
viagem que nos transportou aos séc. XVIII e XIX, 
contando-nos como se animaram as imagens fixas antes 
de uma das grandes invenções do fim do séc. XIX: O 
CINEMA.
Nesta exposição, os participantes tiveram a oportunidade 
de interagir com as réplicas dos objetos mais 
significativos para conhecer o seu funcionamento e a sua 
importância histórica. Também conheceram uma Sala de 
Cinema que os transportou a um lugar mágico onde os 
heróis adquirem a sua merecida dimensão. 
Esta saída foi sem dúvida uma verdadeira aventura em 
que, aqui, os participantes puderam estar em contacto 
direto com a arte cinematográfica!

Morada: Rua Barata Salgueiro 39
1269-059 Lisboa
Telefone: 213462157

Museu da Água - Estação Elevatória a 
Vapor dos Barbadinhos2

A Estação Elevatória a Vapor dos Barbadinhos insere-
se num conjunto de quatro núcleos museológicos que 
fazem parte do Museu da Água: O Aqueduto das Águas 
Livres, o Reservatório da Mãe d’Água das Amoreiras, o 
Reservatório Patriarcal no Príncipe Real e, por último, 
a Estação Elevatória a Vapor dos Barbadinhos. Nesta 
visita, sobressaiu de imediato, uma máquina gigantesca, 
que ocupa um edifício de três andares. Foi de facto 
espantoso, pois era esta máquina/bomba que bombeava 
água do aqueduto do Alviela para a cidade de Lisboa. 
Ficámos a saber que a Estação a Vapor foi inaugurada no 
dia 3 de outubro de 1880 e esteve em funcionamento 
até 1928. Atualmente preserva as antigas máquinas a 
vapor e as suas bombas, testemunhos enriquecedores da 
arqueologia industrial. 

Morada: Rua do Alviela 12
1170-012 Lisboa
Telefone: 21 810 0215



10    Revista Caminhos      www.elosocial.org 11  Revista Caminhos       www.elosocial.org

Quinta Pedagógica dos Olivais 4
Situada na freguesia dos Olivais, a Quinta Pedagógica 
é um espaço vivo, dinâmico e bonito, que pretende ser 
promotor de aprendizagens, experiências e de partilha 
de sentimentos. Por estes fatores, é com alguma 
regularidade que é uma das nossas escolhas para 
passear, pois podemos visitar a Quinta simplesmente 
para passear e observar os animais ou participar em 
atividades pedagógicas e lúdicas. Aqui, é possível viver 
momentos únicos, participar nas atividades diárias e 
próprias de uma quinta como a cultura das hortas e 
pomares, descobrir e viver os percursos do pão, bolo 
típico e doce, experiências que estão acessíveis a todos e 
que realizam por completo os nossos utentes! 

Morada: Rua Cidade de Lobito, Olivais Sul
1800-088 Lisboa
Telefone:21 855 09 30
E-mail: quinta.pedagogica@cm-lisboa.pt

Fábrica da Olá 5
Todos os anos, fazemos questão de visitar a Fábrica da 
Olá, pois este é outro dos locais de eleição por parte 
dos nossos utentes! É sempre uma tarde extremamente 
animada, em que começamos por visualizar um filme 
de como se fazem alguns gelados e de como tudo se 
processa até os gelados chegarem aos consumidores. 
De seguida, faz-se a visita ao interior da Fábrica e, 
através de um grande vidro, é possível ver as máquinas, 
os funcionários e os gelados que se estão a fazer. 
Posteriormente, jogamos um jogo muito divertido com 
perguntas e respostas, logo de seguida, dançamos ao som 
da música do Max e, no final um miminho de oferta, um 
boné e um gelado não pode faltar! Obrigada Olá, por nos 
receber sempre tão bem!

Morada: Marinhas de D. Pedro – 2695 Santa Iria da Azóia  
Telefone: 214 743 850 
Email: visitas.ola@cdiferente.pt

Passeio a Constância6
Foi no dia 28 de maio que fomos conhecer a Vila 
histórica de Constância e falar desta mítica vila é falar 
do rio Tejo, do rio Zêzere e de Camões! Foi, sem dúvida, 
um passeio rico que nos permitiu conhecer esta terra 
ribeirinha de origem remota, refúgio de poetas e reis! 
Neste dia quente de primavera, o entusiasmo dos nossos 
utentes era muito e a boa disposição reinava! Iniciámos 
a nossa visita ao Castelo de Almourol que se encontra 
situado numa ilhota a meio do Rio Tejo. Este castelo é 
considerado um dos monumentos mais emblemáticos 
que se pode encontrar em Portugal, pelo seu significado 
e pela paisagem envolvente. Era notória a expressão de 
contentamento, nos rostos dos nossos jovens, pois, de 
facto, é uma paisagem esplêndida! Seguimos rumo à 
vila e, à entrada do Jardim Horto de Camões, estivemos 
a admirar a estátua de Luís Vaz de Camões. De seguida,  
almoçamos e ao mesmo tempo pudemos admirar a 
sublime paisagem do rio, na confluência dos rios Tejo e 
Zêzere! Foi um passeio muitíssimo agradável que todos 
gostaram, até porque  foi  possível desfrutar de uma 
das mais belas e envolventes paisagens naturais de 
Portugal!!!

Esperemos que tenham gostado destas 
sugestões e, agora, cada um de vós deverá 
procurar outros locais que lhes proporcione 
outros sorrisos!

Texto: Patrícia Lourenço

Museu da Coca-Cola - Fábrica da 
Felicidade 3

“ A Fábrica da Felicidade está de portas abertas para 
todo o mundo”.
Esta saída, foi sem dúvida, uma das saídas que os nossos 
utentes mais gostaram e proporcionou-lhes uma viagem 
inesquecível pelo mundo da Coca-Cola! 
Quando chegámos à fábrica, 

tínhamos à 
nossa espera a 

nossa guia 
e, quando 
entrámos, 
vimos 
uma 
máquina 
de tirar 

refrigerantes 
da Coca-cola. 

A Ana, foi a 
pessoa escolhida 

para depositar uma enorme 
moeda. Esta vulgar máquina, relativamente maior que as 
habituais, abriu-se, como se de uma porta se tratasse e, 
ao som de uma música animada, possibilitou a entrada 
no mundo mágico da Coca-cola! Dirigimo-nos para uma 
sala, onde vimos um pequeno filme sobre a história 
desta marca internacional. Curiosamente, aprendemos 
que, no início, a Coca-cola era aconselhada para fins 
medicinais. A sua comercialização começou nas farmácias 
e só mais tarde foi vendida em garrafas. Atualmente, 
no mundo inteiro, apenas um número muito restrito 
de pessoas conhece a fórmula secreta da Coca- Cola. 
O sabor da Coca-Cola depende da qualidade da 
água e, por isso, o sabor muda de região para 
região. De capacete e auricular a postos, 
iniciámos a visita pela fábrica e tivemos 
conhecimento que a Pepsi, o Ice Tea são 
os maiores concorrentes da empresa. 
Na fábrica, além da Coca-Cola, também 
são produzidos a Fanta, Sprite, Nestea 
e Aquarius. No final da visita, dirigimo-
nos ao bar onde nos foram oferecidos 
2 refrigerantes à nossa escolha e 
ainda recebemos uns brindes!!! 

Fábrica da Felicidade-Refrige S.A
Quinta Da Salmoura- São Simão, 
Cabanas-Azeitão
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Por seu turno, Cristo segue o seu 
rumo e procura mostrar a todos ao 
que vem, expulsando os Vendilhões 
do Templo, reafirmando o respeito 
pela casa de Deus, desce até aos 
mais necessitados, ajudando e 
curando os doentes.
Madalena e os sentimentos nela 
gerados pela figura de Jesus vão 
ser a gota de água para o início da 
traição de Judas que decide vender o 
Cristo. 
Entretanto, Cristo, no silêncio 
e solidão noturna e perante a 
antevisão da sua morte, questiona, 
angustiado e desesperado o seu Pai, 
sobre a razão de ser do sacrifício 
tamanho a que será sujeito.
Judas, após o beijo traidor com 
que entrega Jesus, atormentado 
com o remorso e o desespero da 
culpa, caminha para o suicídio que 
é consumado numa cena plena de 

dramatismo.
Madalena, Pedro e os Apóstolos, 
perante a expetativa do 
desmoronamento de um sonho, 
suplicam, na visão de um Jesus 
renascido que irrompe por entre a 
plateia, para que comecem tudo de 
novo.
Porém, o sonho desvanece-se 
em face da realidade do suplício 
da flagelação e da crucifixão do 
Cristo, à qual os seus seguidores 
se rendem mas, ao mesmo tempo, 
simbolicamente transforma esta 
aparente fraqueza em força. É, de 
facto, na última cena da glorificação 
da cruz que todos interrogam este 
símbolo misterioso e mítico que tem 
acompanhado a humanidade há mais 
de 20 séculos, “Afinal quem és tu?”

O momento final da transfiguração 
dos personagens míticos, 

reassumindo as suas dificuldades 
humanas, culminando no abraço 
reconciliador entre o Cristo e o Judas, 
desencadeou em todos emoções 
incontidas que impulsionaram os 
cerca de dois mil espetadores a uma 
ovação, de pé, num tempo que ainda 
ecoa e perdura nas nossas memórias.
Glória aos nossos Atores!!!
Um reconhecimento muito sentido 
a todos os que possibilitaram a 
que eles pudessem ascender a este 
patamar de realização.

Texto: António Martins  

De entre tantos e tantos testemunhos 
diretamente expressos e transmitidos 
nas Redes Sociais, deixo-vos este que 
se destaca pela sua riqueza analítica 
e literária:

“Olá Élia!
Quero agradecer-lhe a oportunidade que me deu de ver Jesus Cristo Superstar interpretado pelos alunos do Elo 
Social.
Fiquei comovida pelo empenho e entrega total de todos os intervenientes, Todos mesmo, os atores em primeiro 
lugar, mas também os que encenaram, produziram, apoiaram, realizaram, contribuindo para um espetáculo magnifico 
que faz inveja ao original. Sem essa união de forças o resultado não seria tão conseguido.
O Cristo do Elo é um Cristo torturado, descoordenado, que transcende as suas deficiências e irradia uma luz quase 
cega, de tão intensa. A força da fragilidade, da palavra ausente, do gesto intenso e dramático…
O Judas é também ele sublime, a rebentar de força, de raiva, de culpa, encarnação do desespero e da impotência.
As duas figuras representam a luta entre o bem e o mal, a doçura e a raiva, o abandono e a ação.
O abraço final entre as duas forças sublinha a sua integração do Todo.
Os restantes atores foram também eles magníficos, irmanados nas suas diferenças, com ritmo, com força, fizeram 
surgir a harmonia no caos e acentuaram a luz irradiada do Cristo.
Espetáculo sublime e comovente que deita por terra conceitos e preconceitos.
Estão todos de parabéns. Melhor era impossível!!
Continuem! São um exemplo para todos nós.
Obrigada.”  
								      
Alda Carvalho

ra a quinta exibição 
do musical Jesus 
Cristo Superstar, desta 
vez renovada com a 

incorporação de 2 novas cenas, 
novos cenários e representação 
cénica, só possíveis no grande 
espaço do palco do Coliseu.
Mais de dois meses antes, no 
espaço do Ginásio do Elo Social, 
trabalhou-se arduamente com 
todos os atores as 2 novas cenas 
introduzidas e as restantes 18 
cenas que compunham já a 
versão anterior. Os cenários foram 
adaptados às novas dimensões 
do palco do Coliseu, tendo sido 
complementadas e enriquecidas 
pela seleção meticulosa de imagens 
alusivas a cada uma das cenas 
que haviam de ser projetadas, 
para enquadrar a ação dos Atores 
em palco. Paralelamente, novos 
adereços foram construídos e novas 
roupagens manufaturadas para 
dar ainda mais brilhantismo ao 
Espetáculo.

Chegados à noite de 20 de Março 
de 2015 no Coliseu, tudo estava 
a postos para mais um evento 
assinalável na história do Elo 
Social. Cerca de 80 Atores e 
figurantes, prontos a entrar em cena, 
suportados, nos bastidores, por uma 
equipa de cerca de 60 profissionais 
da Instituição; a banda musical 
composta pelo grupo Panteras 
Negras e a colaboração especial 
dos cantores Paula Teixeira, Bárbara 
Barradas e André Cruz, posicionava-
se para tocar e cantar alguns dos 
temas ao vivo. Na Sala do Coliseu, 
acomodavam-se os cerca de 2000 
espetadores, uns expetantes em 
busca do desconhecido, outros 
sedentos por se deliciarem mais 
uma vez com a beleza estética 
e interpretação cénicas destes 
Atores e curiosos por descobrirem 
o que este espetáculo lhes traria 
de novo; à boca do palco surgia a 
apresentadora Fernanda Freitas que, 
com a sua presença e mensagem 
difundida, subiu ainda mais a 

expetativa que o espetáculo a todos 
reservaria…
Eis então que do fundo do palco 
surgia um autocarro que, com mais 
de 2 dúzias de Atores, chegava ao 
palco das operações, encenando 
a sua chegada a Jerusalém e, num 
clima misto de alegria e ritualização, 
ensaiavam uma roda, donde havia 
de emergir a figura do Cristo 
resplandecente.
Todavia, o conflito entre Judas e 
Cristo iniciava-se nas investidas 
daquele junto do Mestre e dos 
Apóstolos que se haveria de adensar 
na cena da gruta, ganhando um 
tom ameaçador na congeminação 
e condenação pelos Sumos-
sacerdotes.
Apesar disso, Jesus é exaltado pelos 
seus mais diretos seguidores e pela 
multidão na sua entrada triunfal 
em Jerusalém; é apoiado pela força 
revolucionária e visão mundana 
dos Zelotas que o vêem como um 
libertador do jugo dominador dos 
romanos.

E

JESUS CRISTO 

SUPERSTAR
NO COLISEU DOS RECREIOS
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Terminada a azáfama pela vitória e depois de uma 
reconfortante pizza oferecida ao almoço, foi em grande 
convívio e fair-play que as instituições assistiram à entrega 
dos prémios e souberam quem levava para casa as medalhas. 
O palco encheu-se de sorrisos de vitória, mais uma entre as 
tantas que estes jovens e adultos conquistam dia-a-dia. E na 
plateia foram mais que muitas as mãos que aplaudiram os 
colegas, aquecendo assim para o que ainda aí vinha.
Sim, a luz ainda não se tinha esgotado e a que estava por 
chegar prometia iluminar a sala o resto da tarde. Para o fim 
estava guardada a grande surpresa: um espectáculo musical 
que prometia por todos a dançar. A primeira a subir ao palco 
foi a amiga da casa, Paula Teixeira, que aqueceu os corações 
de todos e plantou um brilho especial nos olhos dos que 
não conseguem ouvir. Seguiu-se a atuação de André Cruz, um 
momento mais animado que deixou todos de cabeças no ar. 
A fechar a festa, foi a vez de Darko, uma estreia na instituição, 
surpreender todos com a sua voz e um tema reflexivo que 
tornou a sala pequena. Os Panteras Negras encerraram o 
concerto depois, pondo todos a cantar as letras das canções 
conhecidas do grupo da casa.
Um dia de muita luz para estes corações tão abertos a dá-la 
e recebê-la.

Texto: Rita Correiaargalhadas. Palmas. Vitórias. Companheirismo. 
Estas e muitas outras podiam ser palavras 
escolhidas para definir o passado dia 19 de 
Maio, mas há uma que o resume em apenas 

três letras: Luz. Sim, foi este o tema escolhido para levar 
os Jogos da Primavera à rua mais um ano e luz foi o que 
não faltou por todo o Elo Social.
Enquanto nas salas de actividades se preparavam as 
equipas da casa para a vitória, na rua iam começando a 
desfilar os rostos de todas as instituições que aderiram 
ao convite e se apresentaram nos seus fatos coloridos. 
Por cada canto do Elo Social nos cruzávamos com 
caras alegres pintadas com as cores do arco-íris ou 
simplesmente envergando a luz necessária para fazer 
deste mais um dia mágico na história deste evento anual.
Depois do desfile de todas as instituições, no qual o 
“nosso Sol” tão bem representado deu o mote para um 
grande dia de festa, assistiu-se no ginásio à cerimónia 
oficial de abertura dos jogos.
E a seguir? Bem, a seguir todos aos seus lugares, porque 
estava na hora da diversão. Foi num ambiente saudável 
e entre amigos, que todos disputaram os vários desafios 
espalhados pela instituição. Entre corridas, adivinhas e 
pontaria, as equipas rodaram os jogos, sempre apoiadas 
pelos colegas que assistiam e batiam palmas para os 
motivar. 

G

JOGOS DA
PRIMAVERA

JOGOS ELOMINADOS
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	 uitas vezes o termo 

“ir à Fisioterapia”, 

é mal interpretado, 

pois as pessoas associam logo às 

massagens. Mas a Fisioterapia é 

muito mais que isso, segundo a 

APF (Associação Portuguesa de 

Fisioterapeutas), a Fisioterapia 

“centra-se na análise e avaliação do 

movimento e da postura, baseadas 

na estrutura e função do corpo, 

utilizando modalidades educativas 

e terapêuticas específicas, com base 

essencialmente, no movimento, nas 

terapias manipulativas, e em meios 

físicos e naturais, com a finalidade 

de promoção da saúde e prevenção 

da doença, da deficiência, da 

incapacidade, da inadaptação e de 

tratar, habilitar ou reabilitar utentes/

clientes com disfunções de natureza 

física, mental, de desenvolvimento 

ou outras, incluindo a dor, com o 

objectivo de os ajudar a atingir a 

máxima funcionalidade e qualidade 

de vida.” (ministério da Saúde-Dec. 

Lei nº261763 de 24 de Julho).

Posto isto, o Fisioterapeuta coloca 

em prática tudo o que está ao seu 

alcance para tratar, habilitar ou 

reabilitar os seus utentes/clientes, 

de diferentes tipos de patologias 

e perturbações do funcionamento 

músculo-esquelético, cardiovascular, 

respiratório e neurológico, actuando 

igualmente no domínio da saúde 

mental, numa intervenção com 

vista à máxima funcionalidade 

do indivíduo, agindo, assim, numa 

perspetiva bio-psico-social, que 

visualiza o utente/cliente como um 

TODO.

Com o avançar da idade, todos nós 

perdemos massa muscular, os nossos 

reflexos diminuem, aparecem os 

problemas de visão, colesterol, dores 

em músculos que nem se sabiam 

que ali estavam, devido às mudanças 

M

SERVIÇO DE
FISIOTERAPIA

Porque Fisioterapia não é só massagens…

Elo isso não acontece normalmente, como já era de esperar. O processo de 

envelhecimento dos nossos jovens é demasiado acelerado para a idade deles, 

daí a inactividade ser péssima para todo o tipo de população e em especial 

para a população do Elo. Por aqui, temos que fazer um “jogo de cintura” para 

que muitos deles façam alguma actividade, pois toda e qualquer actividade 

física é benéfica para os nossos jovens e com isto estamos a melhorar a sua 

capacidade física, a sua saúde e a sua qualidade de vida.

No Elo Social, tal como em qualquer outro local de reabilitação, a Fisioterapia 

actua conforme as necessidades de cada utente/cliente, respeitando a sua 

faixa etária assim como as suas limitações, sendo o tratamento realizado quer 

individualmente, quer em grupo. Os meios utilizados são os exercícios físicos, 

para fortalecer e manter as amplitudes articulares; terapias manipulativas, 

para ganhar alguns graus de amplitude de movimento ou tratar alguma lesão 

que tenha prejudicado o movimento, através de mobilização activa, ou passiva 

ou ainda ativa-resistida, com movimentos normais e acessórios (movimentos 

intra-articulares realizados passivamente, pela Fisioterapeuta); estimulação 

motora, lateralidade, exercícios dinâmicos e estáticos; tratamentos com 

agentes fisicos, quer sejam parafina, calores húmidos, aerossóis, electroterapia 

para alívio da dor ou estimulação de alguns grupos musculares; hidroterapia, 

numa perspetiva de mobilização activa por parte dos utentes/clientes dos 

diferentes grupos musculares e relaxamento, quer através da hidroterapia 

quer através da nossa sala de Snoezelen.

E porque Fisioterapia também é massagens, os Fisioterapeutas também as 

realizam de uma forma muito metódica, pois sabem o ponto certo, onde dói, 

onde se leva os utentes/clientes a soltar um “Ai! Aí dói!”, mas não fiquem 

preocupados, não somos masoquistas, pois pode “doer” mas irá passar mais 

rápido do que pensam. 

E por favor não nos chamem “Massagistas”, pois fazemos mais do que simples 

massagens! Olha, já agora,  
bruscas de tempo, etc., tudo isto é o 

nosso processo de envelhecimento e, 

para combater isso mesmo, para que 

todos nós tenhamos uma “velhice” 

mais saudável, há que não parar e 

digo isto porque a maior parte das 

pessoas ”acomodam-se” às dores, 

dizem muitas vezes “é normal, é a 

velhice” e não tem que ser assim! Há 

que dinamizar e não parar, porque 

“para estarmos parados temos muito 

tempo quando morrermos” (sic. 

Cliente do Elo, quando lhe pedi para 

executar um exercício).

Isto acontece na população dita 

“normal”, pois na população do 
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O QUE É ISSO DO “SNOEZELEN”?
O conceito Snoezelen foi criado 
na Holanda em 1983, tendo por 
objetivo proporcionar, às pessoas 
com deficiência intelectual grave, 
sensações de bem-estar e relaxação.
Snoezelen baseia-se na ideia de que 
o mundo em que vivemos está cheio 
de sensações produzidas pela luz, o 
som, o cheiro, o gesto e o tato, tendo 
o ambiente Snoezelen por objetivo 
potenciar todas estas entradas 
sensoriais.
Para o efeito, a Sala Snoezelen está 
dotada de:
• Elementos Táteis: fibras 
óticas, elementos de textura 
diferentes. A cama de água com 
uma temperatura adequada, 
proporciona uma estimulação tátil 
e vibratória, provocando igualmente 
uma sensação vestibular que é 
fundamental para baixar o tónus 
muscular e promover a relaxação da 
pessoa.
• Elementos Visuais: estes 
desempenham uma enorme 
importância ao contribuir para 
criar uma atmosfera agradável, um 

ambiente tranquilo e de relaxação. 
Os estímulos ao dispor são a bola 
de espelhos giratória, a coluna de 
borbulhas com comutador, as fibras 
óticas e o projetor de slides.
• Elementos Auditivos: neste sentido, 
a tranquilidade do espaço é vital. A 
voz da pessoa que conduz a sessão 
deve ser suave e agradável e a 
música a selecionar e utilizar tem de 
ser suave e relaxante.
Efeitos Terapêuticos da Intervenção 
Snoezelen    
Estudos efetuados por múltiplos 
investigadores, em vários países, 
evidenciam os seguintes resultados 
nas pessoas com deficiência 
intelectual:

• A intervenção multissensorial no 
espaço Snoezelen provoca melhorias 
comportamentais e um aumento do 
nível de relação e de bem-estar das 
pessoas.
• Verifica-se uma diminuição das 
condutas estereotipadas e um 
acréscimo de condutas ajustadas.
• Assiste-se a um incremento 
significativo da comunicação 

positiva das pessoas, ao mesmo 
tempo que diminuem os padrões de 
comunicação negativa.
• Regista-se a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas com deficiência 
grave, evidenciado através de 
indicadores de bem-estar emocional, 
nível de relaxação, nível de atividade, 
nível de motivação e diminuição de 
comportamentos anómalos.
• Nas pessoas com paralisia cerebral, 
verifica-se uma melhoria no padrão 
de relaxação e na sua postura na 
cadeira de rodas, uma diminuição 
de espasmos, uma melhoria na 
fisioterapia respiratória e na 
capacidade de deglutição.

A nossa experiência de quase duas 
décadas de funcionamento da Sala 
Snoezelen mostra-nos este método 
como mais um recurso terapêutico 
indutor de relaxamento e promotor 
de bem-estar e qualidade de vida 
dos seus beneficiários.    

Texto: Elsa Santos

PALAVRAS
As palavras são boas. As palavras são más. As palavras ofendem. As palavras 
pedem desculpa. As palavras queimam. (…) 

alavra (do latim 
parabola, do grego 
parabolé) é um termo, 
um vocábulo, uma 

expressão. É um conjunto de sons 
articulados que expressam ideias e 
são representados por um conjunto 
de letras, que quando agrupadas 
formam as frases.
- E pessoas? Podem formar 
pessoas? Dar-lhes alma? 
Conseguimos caracterizar alguém 
sem palavras?
Dizia José Saramago: “As palavras 
são boas. As palavras são más. 
As palavras ofendem. As palavras 
pedem desculpa. As palavras 
queimam. As palavras acariciam. 
As palavras são dadas, trocadas, 
oferecidas, vendidas e inventadas. 
(…) Há muitas palavras”. 
- Mas há palavras específicas 
para pessoas? Palavras que, 
quando agrupadas, constroem 
personalidades, qualificam 
e descrevem pessoas? Para 
que outras consigam vê-las 
exactamente como são?
Eis um exemplo: Abstracto, 
Admirável, Afectuoso, Alegre, 
Amigável, Artista, Autêntico, 
Bondoso, Carinhoso, Capaz, 
Corajoso, Curioso, Dedicado, 
Delicado, Digno, Doce, Encantador, 
Entusiasta, Especial, Excepcional, 

Exclusivo, Feliz, Franco, Generoso, 
Genuíno, Gentil, Hábil, Honesto, 
Incomum, Inesquecível, Ingénuo, 
Interessante, Leal, Natural, Meigo, 
Optimista, Original, Persistente, 
Precioso, Puro, Sensível, Simples, 
Sincero, Singular, Solidário, 
Sorridente, Trabalhador, Único, 
Valente, Vencedor, Verdadeiro, Vivo. 
As palavras são o que são e valem 
o que valem. Cada um de nós é 
descrito por uma infinidade de 
palavras. Escolhi estas porque são 
as que me acompanham no meu 
dia-a-dia. Caracterizam cada uma 
das Rosas Brancas. É tudo isto que 
elas são e que incessantemente 
nos dão, ensinando-nos cada vez 
mais e melhor a sermos pessoas 
merecedoras destas mesmas 
palavras. 
Agora aproximem-se… Aproximem-
se e apreciem estas palavras, pois 
cada uma delas esconde outros 
segredos. O fundamental é olhar 
para cada conjunto de letras e ter 
presente que isoladas não têm o 
mesmo significado. Só ganham 
força na sua união, no elo que 
criam umas com as outras, dando 
vida e construindo uma identidade 
que faz com que cada cliente do 
Elo Social seja único e especial.

Texto: Carolina Chagas

P

A propósito de “Palavras”, evocamos este 
belo poema.

A CIDADE É UM CHÃO DE PALAVRAS PISADAS

A cidade é um chão de palavras pisadas
a palavra criança  a palavra segredo.
A cidade é um céu de palavras paradas
a palavra distância  e a palavra medo.

A cidade é um saco  um pulmão que respira
pela palavra água  pela palavra brisa
A cidade é um poro  um corpo que transpira
pela palavra sangue  pela palavra ira.

A cidade tem praças de palavras abertas
como estátuas mandadas apear.
A cidade tem ruas de palavras desertas
como jardins mandados arrancar.

A palavra sarcasmo é uma rosa rubra.
A palavra silêncio é uma rosa chá.
Não há céu de palavras que a cidade não 
cubra
não há rua de sons que a palavra não corra
à procura da sombra de uma luz que não há.

Ary dos Santos
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FERNANDA 
FREITAS

“DAQUI A 30 ANOS GOSTAVA DE ENCONTRAR
UM ELO SOCIAL NO PORTO”

Estivemos à conversa com a jornalista Fernanda Freitas, 
uma amiga de longa data da instituição. Promotora do 
projecto Moda(r) Mentalidades, Fernanda tem feito um 
percurso profissional sempre ligado a causas sociais e 
por várias vezes deu a cara por eventos da nossa casa. 

Elo Social: Bom-dia, Fernanda. Para começar, gostaria de 
perguntar-lhe como começou a sua colaboração com o 
Elo Social e em que circunstância se cruzou connosco.

Fernanda Freitas: Foi em 2004, acho eu. Mas pode ter 
sido antes... Em 2004, começou o Moda(r), estou a tentar 
lembrar-me se já lá ia antes... Mas ia, porque o Rui só 
me desafiou para o Moda(r) porque eu já la ia antes 
participar noutras coisas, portanto foi antes de 2004. 
Foi no início do milénio. Eu já conhecia o Elo Social 
pelo trabalho desenvolvido. Estava sempre directa ou 
indirectamente ligada a causas, amadrinhando e por aí 
fora, e eu lembro-me que fui ao Elo Social apresentar 
ou os Jogos da Primavera ou a Festa de Natal, uma das 
duas. Já não sei quem é que fez o contacto, sei que 
me telefonaram e pronto, ‘bora lá’. Já não sei a que 
propósito, não consigo precisar, porque são muitas 
instituições. Mas sei que no final dessa festa - eu 
diria de Natal porque depois fizemos logo passado 
três, quatro meses o Moda(r) - eu fui apresentar 
e no fim o Rui Vasconcelos que era na altura 
presidente da Corrente Jovem, o núcleo de voluntariado 
do Elo Social, começou em tom de brincadeira a dizer 
‘Ah, já fazemos a parte desportiva, já fazemos a parte 
artística, dança, música, o que é que falta fazer?’ E 
começamos na brincadeira a dizer que só faltava fazer 
um desfile de moda. Pronto e o problema foi mesmo 
atirar a ideia para o ar, e eu disse ao Rui ‘Porque não?’ e 
começamos a organizar o primeiro Moda(r) Mentalidades, 
portanto o primeiro desfile de moda inclusivo com 
pessoas deficientes em Portugal. E foi assim que 
começou, acho eu.
Elo Social: E desde então que tipo de colaboração é que 
tem tido no Elo?
Fernanda Freitas: É o que precisam. Quando precisam, 
telefonam-me. 
Elo Social: Tem essa disponibilidade?
Fernanda Freitas: Tenho, tenho. Eu sou convidada para 
muitas coisas, como podem calcular. Mas depois também 
tenho de gerir, para além do meu tempo, o apoio que 
dou, porque nem todas as causas são iguais. Há umas 
mais iguais do que outras e o Elo Social é um trabalho 
super meritório. O que distingue o Elo é o facto de, 
acima de tudo, promover a autonomia, que eu acho que 

é fundamental nas pessoas com deficiência. Não se 
pode ser só assistencialista e caridoso. A promoção da 
autonomia, a questão do trabalho integrado foi o que 
mais me fascinou porque é o tipo de projectos em que 
eu acredito, porque a pessoa pode estar dependente em 
certas situações, mas no máximo das suas capacidades 
terá sempre de desenvolver a sua autonomia. E, portanto, 
o Elo faz isso de uma maneira brilhante e por isso foi 
logo assim um encaixe... Houve logo ali um ‘ok, é neste 
tipo de trabalho que eu acredito’, não é só o trabalho 
assistencialista, que é notável. O que eu acredito é ‘se 
tens ferramentas, vamos ajudar-te a usá-las’; capacitar 
as pessoas e não apenas dar-lhe comida e teto, porque 
isso também é importante, mas quando se pode fazer 
para além disso, é maravilhoso. Portanto, como é que 
eu colaboro? Apresento, organizo eventos, desafio-os 
sempre para o Moda(r) Mentalidades, ainda há pouco 
quando fizeram no Coliseu o Jesus Cristo Super Star, 
coincidiu numa semana em que o Observador andava 
a acompanhar-me para fazer umas reportagens sobre o 
meu trabalho e eu aproveitei e fiz tudo lá no Elo Social. 
Portanto, sempre que posso, faço uma perninha.

“Acho que um Elo 
Social tinha feito a 
diferença na vida do 
meu irmão...”
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Elo Social: E o facto de ter estado 
à frente do Sociedade Civil na 
RTP2 tantos anos também está 
relacionado com a sua ligação a 
estas causas?
Fernanda Freitas: Eu acho que 
sim. É curioso porque há muitas 
pessoas que acham que o meu lado 
de solidariedade e de preocupação 
com questões de cidadania só 
surge depois do Sociedade Civil, 
e não, é ao contrário. Eu faço um 
percurso pessoal, de crescimento, 
com uma ligação muito activa a 
instituições sobretudo que lidam 
com a deficiência, nomeadamente a 
Associação Portuguesa de Paralisia 
Cerebral, na cidade do Porto, onde o 
meu irmão é utente. E, portanto, para 
mim, era muito natural compreender 
o trabalho destas associações. 
Quando vim para Lisboa, foi uma 
continuidade, se calhar não tão 
imediata como havia no Porto, 
mas foi crescendo com algumas 
instituições, uma delas claro foi o 
Elo Social; e na altura em que eu 
entro no Sociedade Civil, a minha 
bagagem em termos de cidadania 
e de respostas do terceiro sector 
já era imensa. Se calhar também 
por isso é que fui escolhida para 

o Sociedade Civil e estar lá, acaba 
por me por em contacto e exposta 
perante ainda mais associações, 
instituições e isso acaba por ser um 
círculo... virtuoso.
Elo Social: Já que estivemos a falar 
do projeto Moda(r) Mentalidades, 
gostava que nos pudesse explicar 
resumidamente a ideia do 
projecto e as suas perspectivas de 
continuidade para o futuro.
Fernanda Freitas: O Moda(r) 
Mentalidades é um desfile de 
moda com pessoas com deficiência, 
múltiplas deficiências, em que, 
com a ajuda de parceiros, juntamos 
várias instituições. O Elo Social 
tem estado sempre presente já 
que foi onde o projecto nasceu... 
Mesmo quando fomos ao Porto, o 
Elo Social foi connosco com alguns 
representantes, porque achamos 
que acaba por ser um ninho do 
Moda(r). Nasceu num projecto 
entre mim e o Rui e as pessoas 
do Elo Social e só depois é que se 
alargou para outras instituições 
e, portanto, acaba por ser a casa 
mãe e nunca nos vamos esquecer 
disso. Durante dez anos fizemos 
seis edições. Não conseguimos 
fazer todos os anos porque é 

um regime de voluntariado, mas 
temos imensos apoios e imensa 
gente interessada, até porque 
o Moda(r) Mentalidades tem o 
lado do desfile de moda, inclui 
figuras públicas, seja manequins 
profissionais, atores, cantores, que 
desfilam com os nossos manequins 
não profissionais mas super pró. E, 
portanto, isto literalmente cumpre 
os objectivos de impacto social 
a que nos propusemos, ou seja, 
não é mesurável do ponto de 
vista financeiro, nunca será, é um 
investimento dos nossos parceiros 
nomeadamente de quem nos 
oferece a roupa, quem nos empresta 
os equipamentos, quem patrocina a 
maquilhagem, o cabelo. É tudo um 

investimento social; contudo esta perspetiva do impacto 
é impossível medir, porque o impacto é na pessoa, no 
utente da instituição, na instituição, nos pais desse utente, 
nos vizinhos que também vão ver e na comunidade em 
geral. Isto é um efeito por ondas, é aquele efeito de 
pedra no charco, não é? É um efeito cíclico que começa 
na mudança de mentalidades, na pessoa com deficiência, 
que se vê como se calhar nunca se viu, que é penteado, 
arranjado, bem vestido e desfila com aplausos; depois, 
nos pais que nunca acreditaram se calhar que eles 
conseguissem fazer uma coisa daquelas; na instituição 
que começa a ter um novo “approach” na ideia de 
como lidar com a nossa própria imagem, a beleza não 
é uma futilidade, não tem de ser; e depois, a partir da 
comunidade, o resto, as pessoas que participam connosco, 
os próprios estilistas, os designers, os lojistas... Portanto, 
nunca sabemos até onde vai o impacto, porque há 
sempre alguém que se lembra e que de repente já não 
olha para as pessoas com deficiência da mesma maneira. 
E é curioso porque depois do nosso já começamos a 
perceber que no mundo já há. No Brasil, há imensos, em 
Nova Iorque já começam a trazer pessoas com deficiência 
para as passereles, em Milão… E no nosso Facebook do 
Moda(r) estão lá todas as coisas que nós sabemos, vamos 
partilhando, há que partilhar também as coisas boas, não 
é só as más.
Elo Social: E no futuro pensam continuar?
Fernanda Freitas: Sim. Nós candidatamo-nos ao Portugal 
Inovação Social e pedimos apoio. Não sei se vamos 
ganhar mas candidatamo-nos para fazer mais seis 
edições em três anos, fora de Lisboa e Porto, porque 
temos muitos pedidos, de Alfandega da Fé, Mafra, Évora. 
E, portanto, queremos fazer. Mas aí já não pode ser só 
uma estrutura de voluntários, tem que ser uma estrutura 
fixa, que só trabalhe para isto. Portanto, a partir daí já é 
um negócio social, não no sentido do lucro, porque nunca 
vai dar lucro, a não ser no Produto Interno de Felicidade, 
o PIF, a minha medida, e não o PIB.
Elo Social: Qual é que acha que é o panorama nacional 
actual em relação à questão da deficiência, que tipos de 
apoios existem?
Fernanda Freitas: Só mental?
Elo Social: No caso do Elo estamos a falar mais de 
deficiência mental, mas se quiser generalizar um 
bocadinho...
Fernanda Freitas: No geral, acho que as instituições 
em Portugal sofrem todas do mesmo mal, 
independentemente de qual é o público-alvo, que é 
aquela questão de ‘o meu quintal é melhor do que o teu’. 
E, portanto, em vez de haver pontes e parcerias, já há uma 

instituição de ajuda à terceira pedra da minha calçada, 
mas eu quero criar uma instituição de ajuda à quarta 
pedra, em vez de se juntarem a fazerem a quarta pedra 
na mesma instituição. E eu estou a dizer a pedra para não 
ferir susceptibilidades. Cada um defende o seu território e 
isso é um esquema muito português do meu quintalinho 
e os portugueses gostam muito de ter o seu quintalinho 
em vez de ter uma horta comunitária. Eu sou a favor das 
hortas comunitarias porque, em conjunto com quem já 
faz bem, podemos todos melhorar. Portanto o panorama 
em geral para as pessoas com deficiência por vezes sofre 
desse mal, que é ‘a minha deficiência é melhor do que a 
tua e, portanto eu mereço mais do que tu, vou fazer mais 
barulho do que tu’. Parece que há aqui uma concorrência 
desnecessária, desleal, de quem é que trabalha mais, em 
vez de alinhadas, se calhar em federação. Por exemplo, 
eu vejo isso com a realidade da Associação Portuguesa 
de Paralisia Cerebral, estão todas juntas numa federação. 
As federações ajudam até a ir pedir apoios europeus, 
os fundos europeus quanto mais melhor, quanto mais 
parceiros envolvidos, quanto maior for o consórcio, mais 
facilidade temos em conseguir apoios. Juntando a isso 
a pouca qualificação que a maior parte dos dirigentes 
tem, que é uma batalha que tenho vindo a ter e inclusive 
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dou formação nessa área. A maior 
parte dos dirigentes sociais tem 
muito boa vontade mas não sabe 
gerir um negócio social. As pessoas, 
às vezes, têm dificuldade em juntar 
as palavras negócio ou lucro à 
solidariedade. Eu acho que não, acho 
que hoje em dia o terceiro sector 
tem que se profissionalizar, não pode 
viver só das boas vontades, porque a 
resposta é profissional. Essas são as 
minhas preocupações gerais, não é só 
no mundo da deficiência, são gerais. 
E quando isso começa a ser resolvido 
notamos que as coisas fluem, quando 
não há esta necessidade do ‘olhem eu 
aqui tão giro e maravilhoso’. 
Elo Social: E neste momento que tipo 
de relação é que tem com os utentes 
do Elo?
Fernanda Freitas: A última vez que 
lá fui, foi à sardinhada. Para já, eu 
sou dependente daqueles abraços, 
tenho esse grave problema, tenho 

que ir agora, porque há abraços 
que só existem naquela casa. Há 
um abraço enorme do...é o mais 
alto de todos, o Francisco, que é 
um abraço que eu tenho de dizer, 
‘Olá, eu sou a Fernanda, sou muito 
pequenina e partes-me as costas’. 
Depois o do Manuel João que vem 
sempre com uma coisa maravilhosa 
em madeira. Aliás, vocês vão aqui à 
minha secretaria e vêem o peixinho 
que ele me fez, está sempre aqui 
à minha beira... E depois há esta 
relação também de eu sugerir o Elo 
Social por exemplo para trabalhos 
em áreas à volta, pessoas que não 
sabem que o Elo tem carpintaria, 
lavandaria. Pessoas e instituições, 
hotéis e por aí fora e eu digo ‘porque 
é que não mandas para aqui?’. Ainda 
ontem estava a escrever sobre o Elo 
Social, porque me perguntavam sobre 
instituições que para mim são de 
referência e para mim está sempre o 

Elo. É tipo a tia, a madrinha que está 
sempre lá, mas não tem de estar lá 
todos os dias.
Elo Social: E que importância é que 
acha que instituições como o Elo têm 
neste momento na integração destes 
jovens?
Fernanda Freitas: Vou remeter para a 
primeira resposta, portanto o facto de 
não darem só cama, roupa e comida, 
potenciarem ao máximo a autonomia 
com o emprego protegido. Isso para 
mim é o principal.
Elo Social: E que Elo é que gostaria 
de encontrar daqui a mais trinta 
anos, já que o Elo fez agora 32. Que 
Elo gostaria de encontrar?
Fernanda Freitas: Gostava de 
encontrar um Elo Social no Porto. 
Adorava... Acho que um Elo Social 
tinha feito a diferença na vida do 
meu irmão, portanto era o meu 
grande desejo, era conseguirmos 
ter um no Porto. Acho que o Elo era 

uma experiência a ser replicada um 
bocado por todo o lado. Quando 
digo Porto, é porque eu nasci lá e 
sei as valências. Já temos a norte 
a Leque, em Alfandega da Fé, que 
faz um trabalho notável também. 
Mas, mesmo assim, estamos a falar 
de uma realidade que há 40 anos 
não existia e as respostas que 
existiam eram as que existiam. O 
que podemos fazer agora é apostar 
que, daqui a trinta anos, se calhar 
haja mais Elos espalhados e a fazer a 
diferença na vida das pessoas e das 
famílias, porque acho que o que faz 
a diferença é a família poder confiar, 
que os filhos estão bem, a crescer, 
a desenvolver uma autonomia para 
quando os pais cá não estiverem, 
que é a grande preocupação de 
uma pessoa que tenha um filho com 
deficiência.
Elo Social: Para terminar, Fernanda, 
gostávamos de saber a sua opinião 
relativa ao projecto Laços, que o Elo 

está recentemente a desenvolver, o 
lar de idosos.
Fernanda Freitas: Sim, claro, para 
trazer também as famílias.
Elo Social: Que tipo de apoios acha 
que existem de momento aos quais 
o Elo pudesse recorrer de forma a 
suportar este investimento.
Fernanda Freitas: Vão precisar de 
construir?
Elo Social: Sim. A nível do estado 
ou do quadro comunitário já foram 
pedidos apoios, até agora não houve 
respostas. Que ajudas acha que 
poderiam surgir?
Fernanda Freitas: Em termos de 
betão é menos fácil, porque o betão, 
hoje em dia, está um bocadinho 
vedado aos apoios. Enquanto 
inovação social, sim. Porque estamos 
a falar de intergeracionalidade, e de 
impacto social para os mais velhos 
e mais novos. Eu sugeria o Fundo de 
Inovação Social Portugal 20 20. O 
Portugal 20 20 tem esta vantagem, 

não vale a pena pedirem betão, 
em construção não apoiam, mas 
enquanto inovação, nos ordenados, 
etc. O betão é que não, não vale 
a pena. O que é que precisam de 
construir?
Elo Social: Tudo, de raiz. 
Fernanda Freitas: Pois, é muito. 
É, mas comecem ao contrário, se 
tiverem os recursos, as pessoas e a 
ideia paga, se calhar depois arranjam 
dinheiro... 
Elo Social: Fernanda, agradecemos 
imenso a sua disponibilidade.
 
Obrigada pela colaboração.

Entrevistadora: Rita Correia
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nfermidade 
que vem 
desde tempos 
ancestrais 

envolta em ritos 
demoníacos, cuja 
exorcização era descrita 
como força do divino, 
merece, nos nossos 
tempos, ser objeto de 
desmistificação à luz do 
que cientificamente se 
conhece.
Tem esta abordagem 
o propósito, numa 
linguagem muito 
acessível, esclarecer 
algumas das questões 
mais frequentes que ainda se colocam sobre este tema. 

O que é a Epilepsia?
A epilepsia é uma doença.
Há uma parte do corpo da pessoa, o cérebro que não 
funciona bem e provoca as crises epiléticas.

O que é uma Crise Epilética?
Todo o nosso corpo funciona com energia.
Uma crise epilética acontece quando o cérebro da 
pessoa recebe muito mais energia do que é normal. Isto 
provoca alterações no corpo de modo repentino, durante 
alguns segundos ou poucos minutos.
Numa crise epilética, a pessoa pode perder a consciência, 
isto é, não se dar conta do que se está a passar e pode 
cair no chão.

Tipos de Crises Epiléticas
Nem todas as crises epiléticas são iguais. Há dois tipos:

Crises Epiléticas Parciais, se a descarga de energia chega 
só a uma parte do cérebro.
  
Crises Epiléticas Generalizadas, se a descarga de energia 
chega a todo o cérebro.

O que se passa em cada Crise Epilética?

Nas Crises Epiléticas Parciais, a pessoa:

- Nota coisas no corpo, não controla os movimentos, 
sente como que um formigueiro.
- Sente mudanças nos sentidos, pode cheirar, saborear, 
ouvir, ver ou notar coisas que, na realidade, não existem.
- Pode perder a consciência ou não.

Nas Crises Epiléticas Generalizadas, a pessoa:

- Em todas, perde a consciência e pode cair ao chão e 
podem ser de 4 tipos:

E

UM POUCO MAIS 
DE LUZ SOBRE...
EPILEPSIA

Tónico-clónicas, a pessoa:
- Apresenta os braços e pernas rígidas e dão sacudidelas. 
A isto chama-se convulsão.
- Pode descontrolar o xixi e o cocó.
- Fica muito cansada, no fim da crise.

Mioclónicas, a pessoa:
- Apresenta os braços e pernas rígidas e com movimentos 
rápidos.
- Pode cair no chão.
- Dura apenas uns segundos.

Atónicas, a pessoa:
- Apresenta os músculos relaxados.
- Cai de repente no chão.

Ausências, a pessoa:
- Perde de repente a consciência.
- Pode mover alguma parte do corpo.
- Recupera muito rapidamente.

A pessoa pode saber quando vai ter uma crise epilética?
Sim. Às vezes pode ter cheiros estranhos, ouvir coisas, 
pode sentir dor de barriga ou notar mau sabor na boca, 
sentir coisas na pele, nos músculos ou até pensamentos 
estranhos.
A estas sensações chama-se Auras. 

O que fazer quando uma pessoa tem uma crise epilética?
- Se nos apercebemos que a pessoa tem sintomas de 
aura, convidamo-la a sentar-se ou deitar-se no chão.
- Se tem algo na boca, devemos procurar tirar-lho.
- A pessoa deve ser sentada ou deitada afastada de 
qualquer móvel ou objeto que a possa ferir, se entrar em 
convulsão.
- A pessoa que assiste deve estar tranquila.
- Não deve pôr nada na boca da pessoa em crise.
- Não deve prender os braços ou pernas da pessoa em 
crise, para que se movam livremente.
- Deve pôr algo mole e confortável debaixo da cabeça da 
pessoa em crise, para que não se fira.
- Pode desapertar a roupa da pessoa (botões, cinto) tirar 
os óculos, se for o caso.
- Deve-se controlar o tempo que dura a crise.
- Não se pode dar nada de beber nem de comer à pessoa 
durante a crise, até que ela recupere completamente.
- Quando a crise terminar, deve-se por a pessoa de lado, 
com a cabeça inclinada e deixá-la descansar um pouco.

Quando se deve chamar o 112?
- Se é a primeira vez que que a pessoa tem uma crise.
- Se a pessoa é epilética e tem uma crise que dura mais 
de 5 minutos.
- Se a pessoa tem várias crises seguidas.
- Se a pessoa não recupera totalmente depois da crise.
- Se a pessoa se feriu com gravidade durante a crise.

Alguns Conselhos…
- A pessoa com problemas de epilepsia deve estar 
identificada como tal, junto das pessoas das suas relações 
habituais.
- Não falhar a medicação receitada pelo médico.
- Dormir entre 8 a 10 horas por noite e dormir uma sesta, 
se lhe apetecer.
- A alimentação é muito importante, por isso, a pessoa 
com epilepsia deve comer de tudo.
- Não deve beber álcool nem abusar de bebidas 
excitantes (café, refrescos de cola, bebidas energéticas).
- Caso a pessoa com epilepsia tenha crises frequentes, 
deve andar acompanhado.
- Se houver muito calor na rua, é melhor não fazer 
desporto ou esforços que acelerem muito a pessoa.
- Deve sentar-se em cadeiras com repouso de braços, 
porque, se surgir uma crise, é mais difícil cair.
- Algumas pessoas com crises epiléticas necessitam de 
capacete protetor para não ferir a cabeça.
- Procurar que a pessoa com epilepsia tenha uma vida 
despreocupada e tranquila, com o menor Stress possível. 

Há algumas situações em que as pessoas com problemas 
de epilepsia devem ter mais cuidados?
Sim…
- Quando tomam banho na piscina ou no mar.
- Se conduzem algum veículo.
- Quando ocorram outros problemas de saúde, como uma 
gripe, infeções, febre, vómitos e diarreia e, nas mulheres, 
quando estão com o período. 
- Há algumas pessoas que são muito sensíveis à luz. Por 
isso, têm que ter cuidado com as luzes das discotecas, as 
luzes fluorescentes, os videojogos, televisão.
- Para que não seja um problema, deverão ver a televisão 
à distância, usar protetor para o ecrã de computador e 
estar poucas horas em frente a estes aparelhos. 

Texto: António Martins
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UMA PRISÃO
CHAMADA “VIDA”...

“ ão ande apenas pelo caminho traçado, pois 
ele conduz somente até onde os outros já 
foram” Alexander Graham Bell.

É intrínseco ao ser humano: 
Procurar incessantemente uma razão ou um motivo 
para…
Procurar de forma desenfreada uma lógica no pensar e 
no agir…
Procurar um sentido para a vida…

E é muitas vezes nessa procura, que o verbo viver 
carrega em si um peso que por vezes se torna sofrível ou 
mesmo insuportável de ser conjugado. 
Perdemo-nos, enganamo-nos, ludibriamo-nos numa 
busca de bem-estar pleno, numa procura de certezas 
quando a vida é em si uma incerteza, numa procura 
de respostas em corpos que se definem pela sua 
indefinição, numa procura agrilhoada do sopro do ser 
perfeito.   
E depois, 
depois há olhos que estão muito longe dos meus. 
Há olhos para quem o meu “nada” é tudo, 

há olhos para quem o meu “quase nada” é tanto,
E são esses olhos que nos mostram o quão embaciados 
andamos na tentativa de alcançar o que nos aparece 
absoluto.
São esses olhos que nos mostram que a vida e o ser 
humano são amontoados de fragilidade.
São esses olhos que nos fazem pensar de uma 
perspectiva apenas “ligeiramente” diferente.
E são estas as palavras que me fazem avançar para um 
reconhecimento que caminha comigo.
Estas palavras são para vocês …
Vocês que nunca se esconderam,
Vocês a quem nada vos foi oferecido
Vocês que lutaram e venceram um medo sem nome
Vocês que palmilharam cada milímetro de um terreno 
sinuoso e desconhecido
Vocês sinónimo de abnegação e perseverança  
Vocês símbolo de vontade e força.

E é através de vós que entendo outras formas de vida.

Texto: Ricardo Rodrigues

N
processo de envelhecimento das pessoas com 
deficiência intelectual e do desenvolvimento 
constitui um problema social emergente, 
produzido em razão do aumento da 

esperança de vida desta população e que não era 
previsível há umas décadas atrás. Segundo diferentes 
estudos, a esperança de vida destas pessoas aumentou 
de forma considerável nos últimos anos.
Atualmente, o conceito de envelhecimento funcional 
sobrepõe-se ao de idade cronológica ou envelhecimento 
social. Todavia, ainda se considera que uma pessoa 
com deficiência intelectual com mais de 45 anos pode 
ser considerada como uma pessoa que apresenta 
caraterísticas associadas ao processo de envelhecimento.
Estudos atuais apontam para cerca de 20% da população 
com deficiência intelectual se situa na fase caraterizada 
pelo envelhecimento, ao mesmo tempo que acrescentam 
que este número ultrapassará os 60% nos próximos vinte 
anos.

O

O processo de envelhecimento neste público abrange, 
como na população em geral, uma série de mudanças 
a nível biológico, psicológico e social que, como já 
referido, acontece numa idade mais precoce. Em 
primeiro lugar, aparece uma série de mudanças 
biológicas (dificuldades auditivas, visuais, mudanças na 
pele); aparecimento de problemas a nível osteoarticular, 
tais como artrites, que podem provocar dificuldades na 
locomoção e surgimento da dor de forma continuada; 
assiste-se ao incremento de processos neuro 
degenerativos, como as demências e, em geral, a um 
aumento da organização de problemas psicopatológicos.
Paralelamente, neste processo, outras circunstâncias 
psicossociais vêm associar-se à agudização do problema 
vivencial para estas pessoas. Assistimos frequentemente 
à perda dos pais, à possível tutela por parte dos 
irmãos ou outros familiares e à provável mudança 
de residência, pelo ingresso da pessoa num centro 
residencial ou equivalente, circunstâncias tantas vezes 
difíceis de digerir emocionalmente por estas pessoas, 
com as dificuldades adaptativas que lhe são próprias.
Com alguma frequência, vemos os familiares, numa 
intenção de protegê-lo e evitar os custos do sofrimento 
para o seu familiar com deficiência, a “poupar” a sua 
exposição à vivência de situações relacionadas com 
a enfermidade ou a perda de familiares e amigos, 
chegando mesmo a ocultar-lhe a verdade para que não 
sofra.
Outros há que, na mesma atitude superprotetora, 
rejeitam as experiências promotoras da autonomia 
e desenvolvimento sócio afetivo dos seus filhos, 
privando-os das experiências tão enriquecedoras de 
poderem transitar temporariamente pelas residências 
da Instituição.
Deste modo, não só se impede que a pessoa tenha a 
oportunidade de amadurecer emocionalmente, tornar-
se adulta, como também a pessoa é privada da sua 
preparação para uma eventual mudança brusca e 
drástica perante a contingência da perda dos pais ou 
outros familiares significativos.
O quadro desta realidade afigura-se deveras complexo, 
pelo que importa canalizar a utilização do maior 
número de recursos disponíveis, tendo em vista a 
melhoria da qualidade de vida destas pessoas e 
especialmente, a necessidade de dispor de estruturas e 
serviços adequados nesta etapa de vida.
Assim, surge um conjunto de interrogações que requer 
respostas consentâneas com as necessidades, desejos 
e aspirações deste público beneficiário: vamos criar 
espaços ocupacionais diferenciados às necessidades 
específicas das pessoas com um envelhecimento mais 
acentuado ou mantemos, de modo inclusivo, os grupos 
ocupacionais etariamente heterogéneos, promotores 
da habitual dinâmica socio relacional e da entreajuda? 

AO PROCESSO DE 

EMERGÊNCIA DE RESPOSTAS 

ENVELHECIMENTO



30    Revista Caminhos      www.elosocial.org 31  Revista Caminhos       www.elosocial.org

NECESSIDADES MAIS PREMENTES DO ELO SOCIAL

• TAREFAS OCUPACIONAIS PARA O CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS
Montagens, Embalagens, pequenos trabalhos simples, de rotina sub-contratáveis pelas Empresas

• CLIENTES PARA A LAVANDARIA INDUSTRIAL DE CENTRO DE EMPREGO PROTEGIDO
Roupa de Mesa, Atoalhados, Roupa de Cama, Equipamentos Desportivos 

• CLIENTES PARA A ÁREA DA JARDINAGEM
Executamos trabalhos de Jardinagem, manutenção e limpeza de espaços verdes.
- Corte de Relva, corte e aparagem de sebes e arbustos, monda e arranjo de canteiros, 
corte e limpeza de mato em quintais, etc.

• CLIENTES PARA A ÁREA DO ESTOFAMENTO
Reparamos e executamos, novo por medida;
- Maples, Sofás,

24
anos
a construir oportunidades

ELO SOCIAL • ASSOCIAÇÃO PARA A INTEGRAÇÃO E APOIO AO DEFICIENTE MENTAL JOVEM E ADULTO
AV. DR. ALFREDO BENSAÚDE AZINHAGA DO CASQUILHO, Nº1 • 1800-423 lISBOA
TEL.: +351 218540360 • E-MAIL: geral@elosocial.org • E-MAIL: cep@elosocial.org

CENTRO DE EMPREGO 
PROTEGIDO

A mesma interrogação se coloca no 
sector residencial. A este propósito, 
coloca-se frequentemente a questão: 
Será que para as pessoas com 
deficiência intelectual ligeira, o seu 
enquadramento de um eventual 
apoio em Lar Residencial deverá 
ter lugar em respostas específicas 
para elas ou serão integráveis nos 
recursos/respostas residenciais para 
a população em geral? Será que 
as instituições estão apetrechadas 
dos meios e técnicas adequados 
para retardar a deterioração física, 
cognitiva e psicológica destas 
pessoas?
Em suma, toda uma série de 
interrogações que é necessário 
esclarecer para desenvolver novas 
estratégias dirigidas à promoção e 
bem-estar destes cidadãos.
Por seu turno, os problemas do 
envelhecimento desta população são 
acompanhados pelo envelhecimento 
dos seus cuidadores principais, 
sendo, nalguns casos, difícil 
distinguir quem cuida de quem. Este 
panorama acarreta necessariamente 
a fragilização da qualidade de vida 
das famílias.
Deste modo, para fazer face aos 
novos desafios que se colocam, 
torna-se necessário incorporar 
a Família no plano de cuidados, 
assim como desenvolver programas 
específicos dirigidos diretamente à 
mesma.
No que ao Elo Social diz respeito, 
desde há cerca de 5 anos, esta 
preocupação foi inscrita na sua 

Missão: “Contribuir com os seus 
serviços e ação para que cada pessoa 
com deficiência e sua Família sejam 
atendidas e possam desenvolver o 
seu projeto de Qualidade de Vida”.
Em relação aos seus utentes, o 
Elo Social, desde os finais dos 
anos 90, que adotou o modelo de 
Qualidade de Vida de Robert Shalock, 
operacionalizou-o e tornou-o 
presente nas suas atividades 
programáticas, através das 8 
dimensões da Qualidade de Vida: 
O Bem-estar Físico, o Bem-estar 
Material, as Relações Interpessoais, 
o Desenvolvimento Pessoal, o Bem-
estar Emocional, a Inclusão Social, a 
Autodeterminação e os Direitos.
Já no que concerne à Qualidade de 
Vida Familiar, importa igualmente 
adotar um modelo teoricamente 
sustentado, em torno do qual possa 
ser construída uma ação interventiva 
em prol do seu bem-estar.
Turnbull y Turnbull, 2002, 
concetualizou um modelo que 
integra cinco dimensões da 
Qualidade de Vida Familiar:
1. A Intervenção Familiar, centrada 
nas relações entre os membros da 
família.
2. Papel de Pais, refere-se às funções 
e ações que os pais realizam para 
ajudar a que os seus filhos cresçam e 
se desenvolvam.
3. Saúde e Segurança, compreende 
aspetos de saúde física e emocional, 
acesso aos cuidados de saúde e 
segurança dos membros da família.
4. Recursos Familiares, refere-se aos 

recursos com que conta a família 
para satisfazer as necessidades dos 
seus membros.
5. Recursos para a Pessoa com 
deficiência, inclui o apoio de outros 
familiares ou contextos fora da 
família, para benefício da pessoa com 
deficiência.
Esta última dimensão transporta-
nos para a importância de que se 
revestem as ações de sensibilização 
tendo em vista a potencialização 
dos recursos humanos que integram 
o sistema familiar alargado e, em 
especial, os irmãos da pessoa com 
deficiência, se os houver.
No que ao processo de 
envelhecimento diz respeito, torna-
se necessário desenvolver uma 
ação junto de alguns pais idosos, 
no sentido da aceitação do seu 
processo de envelhecimento e das 
suas incapacidades, da extinção do 
sentimento de culpa em relação 
ao “abandono” do seu filho com 
deficiência e da redução da angústia 
e incerteza a respeito das figuras de 
substituição que ficarão no exercício 
da tutela. 
No que ao Elo Social diz respeito, 
todo este processo está em marcha 
há já vários anos e continuaremos 
apostados garantidamente na 
manutenção, tanto quanto possível, 
da qualidade de vida dos nossos 
utentes e das suas famílias, nesta 
fase crítica do seu ciclo vital.

Texto: António Martins
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